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E, nosso unico agi,n-
te em Alletnanha, 
ça e f falia, o sr. ADOLF 

S`l'i lNE R -- Ifaniburgo. 
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A 3iT000aO 
l'•sta aberto o pal'l;i{n-rito ` e 

achata-se constiluidas as r,ieza•, 
que devem dirigir os trabalhos 
nas Gamaras legislativas. 
Em uma e outra tomaram as-

sento muitos dos dignos pares 
elo reino e deputados, foram ap-
provadas a maior parte das elei-
ções stipplementnres e á hora em 
que escrevernos devem ter prin-
cipiado as discussões pois que o 
governo apresentou já alguns 
projectos de lei e o orçamento, 
e as presidencias deram para or-
dens do dia outros projectos an-
teriormente entregues e depen-
dentes. 
A presente sessão é bastante 

importante pois ii'ella irão dis-
ci ir-se questões de alta importan-
cia polilica taes como as reformas 
eleitoral, cia instrucção primaria 
e secundaria, da Carta & e ou-
tros assuniptos de administração 
publica que ficaram pendentes 
da ultimd sessão legislativa. 
0 governo apresenta o orça-
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mento para o anho futu≥•p, pro-
xiniarnente equilibrado, não pede 
liais  impostos e, proni MU, me-
lhorar notavelmente o estado da 
fazenda publica. 
Com tilo bons auspicios e go-

zando nfís o benefico estado de 
paz que atravessamos a nação (leve 
prosperar sensiveliriente e erra um 
período breve teremos faina si= 

tuaçã0 financen"a bastante sacis' 

factoria. 
E' isto o flue desejam os bons 

patriotas e, os miligos ela nação. 

EDf caeeryaD <I-,i çoroá 

Dignos pares cio reino e sms. 
deputados da nação lm,i1u;gtleza. 
— oni ve rda(lclro prazer venho 
mais uma ver ao seio da assem-
bIA:I dos rel)reSentaliLos da na-
çao cumprir gostosainewe 0 de-

ver constitucional de abrir a se-
gunda, sessão da presente legis-
lattira. 

Ciontinuaril sem alteração al-

grInla as nossas relações de a-

misade com as potencias estran-
geiras. No intuito de aplanar as 
difficuldades e do iffirinar os di= 
reitos incontestaveis do Portugal 
sobre as mar ,,ens elo Zaire e do 
territorio de Gibinda e iMolembo 
tem o meti governo procurado en-
tender-se com o governo de S. 
AI. 13. Negociações encetadas e 
seguidas cota este sentido estão 
em bons caminho o é licito sup-

por que brevemente terminem de1Pcira Alta. Esta grande festa na-
Ilrna Inaneir;a salisfactoria, 1 cional, a que assisti, representa 
A t'anquillidade publica nato ! Inais urra progresso importante 

tem sido niter;ida. no reil_o e tiro", nos inelhoramenlos que assegu-
vincias ul[rainarinas, tendo Sido r'ai11 o desenvolvimento da riclue-
feila coral geral socego e liberda- za publica. 
de a eleição de deputa('os pata ` Por essa oçcasião, nas provin-
o preenchimento de algumas va- cias do norte, em todos os Illga-
calut•as res por onde passei, recebi eu e 

Pelas citcitiilstancias actuaes a rainha, minha muito airada 
da ',Èuropa e do paiz parece op- esposa, e os principes, meus que-
porinno ao rrlett noverno apre- ridos filhos, as mais inequivocas 
sentar ás dartos propostas ten- provas de dedicação pela minha 
dentes a reconhecei' a convelli- pessoa, pela nli►lha familia e de 
envia da reforma ele alguns arli- idiiesão ás instituiSões vigentes. 
gos fia (.Arfa Constitucional nos Josejo consignar aqui a rnerno-
teri-nos do artigo 1!F0.° ela mes-' ria (Peste facto e o meu reconhe-
ma Carla. cimento. 

Este assunipto, que pela sua 
alia gravidade se reeoinmenda 
muito especialmente ao vosso il-
lust.rado patriotismo, será, cefla-
Inente apreciado e resolvido por 
vós cone a madureza e ciretuns-
peccão que vos s to proprias, 

Uma lei eleitoral que tende a 
,assegurar a liberdade e indepen-
dencia do voto, garantindo ao 
mesmo tempo, dentro de limites 
rnsoaveis, a representação das 
tilinorias, completará as reformas 
polificasi para as quaes chamo 
nesta sessão legislativa a vossa 
especial attenção. 

Continuaram com desenvolvi-
mento notavel eira todo o reino 
as obras de viação aeceferada é 
as das estradas ordinarias, ten-
do sido concluido e'aberto á cir-
culação o caminho de ferro da 
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TEW ffiffiM 
Na base do tablado, aos pés do confessor, 
A marquem ajoelhou. 0 rosto já sem cgr, 
Olhos postos no chão, curva a cabeça, ouvia 
0 que em face da morte e ás portas cia agonia 
Deus manda que se 

0 padre finalmente 
Apresenlou-lhe a cruz, o a altiva penitente 
Depois de a ter beijado, ergueu-se magestosa, 
Serena c firme... 

0 sol n'essa manh5 chnvosa 
Apagara o seu brilho enfraquecido e escasso 
Na opaca cerração d'utn firmamento baço. 
Alinhava-se em torno ao funebre tablado 
Uni trono de, Dragões. 0 povo agglomerado 
No largo ela Beleru ruidosamente espera 

Para a instrucção publicai, es-
pecialmente para a instrucção pri-
maria e secundaria, chamo etc a 
vossa iliustrada attenção. Estes 
e outros assumptos de admillis-
traç,;o publica, alguns dos quaes 
tiraram pendentes (la ultima ses-
são legislativa, inerecerão, de cer-
to a vossa solieilude. 

Pelos nlinisterios da guerra e 
da inarinha vos serão apresenta-
das, entre outras, algumas pro-
postas fendentes e aperfeiçoar a 
instrucção rio exercito, a desen-
volver as fortificações de Lisboa 
e a augmentar a marinha de guer-
ra, dentro de nossos recursos. 
Todas estas medidas eu recom-
rneildo ao vosso estudo e delibe-
raçt0. 

E' índispensavel que continu-
em as obras do caminho de fer-

Que o carrasco lho mostre a sanouinaria fera 
Que quiz matar cl-rei... 

No entanto com presteza 
Vae subindo os degraus a pallida marqueza; 
Nem se contrahe sequer á beira do supplicio 
A linha esculptural do seu perfil palricio. 
No aprumo e dislincçáo cl'uma infeliz rainha, 
Alta, nervosa e secca, a victima caminha 
Entre o carrasco o o padre... 

A multidão ao vel-a 
Solta um grito de horror que a convulciona e gela 
0 mar de encontro ao caos as ondas despedaça, 
Como que lamentando a funebre desgraça... 
Entre as vergas das naus, embravecido e forte, 
N'uma secreta dor sibila o vento norte; 
E em frenle,como um sonho,atravéz o nevoeiro, 
Surge impassivel, frio, o lugubre mosteiro... 
A fidalga ouviu ler a asperrima sentença, 
E as lagrimas emfim, que ha muito lhe condensa 
A indomita altivez dentro do coração, 
Rebentam-lho caudaes numa forte explosão... 
P," que n'esse momento o seu olhar dorido 
Viti n'um SUpplieiO atroz oS filhos e o marido 
Arrastados por elli ás garras do tormento... 
E na lllticinar50 d'csso fatal momento 
Ouvia-lhes o horror dos gritos aflliciivos 
Sob um maço do ferro a esmigalbal-os vivos!. 

ro cio ladro, cgnl a ,actividade 
ilecessaria para que possa estar 
concluido no prãso fixado na lei. 

Não é menos urgente a cons' 
trucção ale um porto que seja 
complemento d'este caminho e, 
assegurar ás provincial do norte 
um conlmercio facil em todas as 
estações elo anilo. 0 caminho de 
ferro da .Beira Baixa, do Algar-
ve, do Valle do '.pua até Miran--
della e o ramal de Vizeu são 
obras reclamadas pelos povos que 
vão servir, cuja execução não pó-
de ser adiada por mais tempo 
sem notavel prejuízo de muitos 
interesses ligitimos. 

0 meu governo vos apresen-
tará as necessarias propostas de 
lei para que estas obras possam 
ser encetadas e levãdis a effci- 
to sem perturbação da fazenda 
Publica. 

Ei'ii virtude da authorisação 
concedida ao governo pelo artigo 
1.5.° elo Acto Addicional da Car-
ta forram tomadas no intervallo 
das sessões algumas providencias 
leg'tslat.ivas. 0 ministro respecti-
vo apresentará ,is cfirtes essas 
medidas, nos termos do mesmo 
artigo. 

0 estado da fazenda publica, 
para o qual eu chamo toda a 
attenção dos corpos legisladores, 
se não é tão prospero como se-
ria para desejar, é certo que 
tens melhorado notavelmente; a-
chando-se o tilesouro habilitado 
a satisfazer os encargos nacio-

Compadecido o ali oz fel-a morrer depressa. 
Decepou-lhe d'urii golpe a livida cabeça, 
Que espadanando sangue erre em seguida ergueu 
No seu braço trigueiro, horrivel e plebeu!... 
Ao contemplar o horror Wessa.tragedia escura, 
Vendo ao fundo do quadro a atlrletica figura 
Do tigrino Marquez co'a fronle emmcldurada 
Nos revoltos anneis da cabelieira empoada, 
Obliquo o olhar feroz e o riso d'um sicario 
A desbotar-lhe a cér do seu perfil cesareo. 
Eu que sou honrem de hoje e (rue protesto emfim 
Contra a raça cruel dos filhos de Caini, 
Contra a morte brutal, horrivel e violenta 
De que a vingança vive e o odio se alimenta, 
Eu que tremo se escuto os tristes e opprimidos 
Que na noite da historia, em tragicos gemidos, 
pedem a luz e o ar e a morte e a compaixão, 
Beijando tio carrasco a denegrida mão, 
Pensei ao contemplar o quadro desliumano 
Que o heroe adormecera á sombra do [vi-anno... 
E depois de escrever a execu,ç5o funesta 
Quebrei a minha penca immaculada o honesta ! 

Mas en15o sobjn-ou-me um sentimento fals' 

Olhando novamente o enorme cadafalso, 
Já náo vi a colleir nas garras da agonia 
Uma triste mulher ensanguentada e fria... 
Vi o monstro orgulhoso, excenlrico e devasso 
QUü tanto tempo andou de seniinella ao [' aça, 

Corrompendo a Justiça, atraiçoando o rei, 
Prostituindo a honra, amordaçando a lei, 
Vi uma classe,um erro, um dique, uma barreira, 
Desabando ara ciarão da tremula fogueira, 
Vi o povo liberto, a nobreza abatida, 
Vi d'esse cadafalso aos paramos da vida 
Levantar-se uni paiz independente o forte, 
Que um genio colossal arrehatou á morte 1, 
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riaes sem recorrer a novos inì- 
Mostos. 

rn consequencras das Ieis vo-
tadas na ultima sessão, o dor, 
-ç : n1ento da receita e des fez, 
flue o rm2a rmnrstr0 (I:1 .l}z•nda 
<ipresenlrYrá para o • nilo ecorlo-
inico proximo futuro este PrOXi-
niamente equilibrado, embora n'e l-
le vão já descriptos os eucirr-
gos provaveis da desl;eza exn•a-
ordinaria chie terá de ser FW-
posta. 
0 credito publico tem-se ,man- 

.ido varia. osanieute e eleve-se. 
acreditar, que, presidinAo aos 
-Couselhos da ilação o pens,nnen -

to de uma bem ente,=rldicl:l eco-
rl0lnla, poderemos allingtr• c•Orn 

brevMade tuna situaç50 financei-
ri bastante s:ldisfict,'A-ia. 

Dignos pares e srs. deputados— 
Ia sessão legislativa, que vai co-
meçar, sois chamados a 1ractrr 
e dicidir importantes questões.:. 
flue, affectam grandes inIer•,sse 
é prerauem esseticialmetit,e comi 
a sorte do paiz . 

No empenho de resolver eu 
tes assurnptOS, c0operand0 cotll 

o governo, vós Ilorr'is ele c.'110, 
a. Madureza, e espirito pairiolrco, 

de que tendes dado provas e, 
coro ,o favor da divina Providen-
►;ia, contribuireis c65c«zuiente pa2 
r•a a futura prosperidade da na-

ção.Estire aberta a sessão. 

RectulhERIento do -Meni-
no 3»eus--Cont a cosinmada so-
lernnidade verificou-se no domingo 
passado na egreja d'amirue reco-
lhimento a festividade cios RAis Ma-
gos, havendo missa cantada e ex-
VosSÃo do SS. Indo o dia; a ins-
trumental da capella do habil pro-
fessor su Cunha, foi rigorosa em 
boa execuç;io, sobresaindo muilis-
si-mo nesta fe!slividade. 
A egi•eja aellava -se elegantelnen 

te adornada devido no incansavel 
zelo e bom gosto da exrn." sr•.• D. 
Anna Umbelina Rosa de S. José, 
respeitabilissima senhora e muito 
digna e dedicada madre regente do 
recolhbnenlo. 

Ao pulpilo subiu, pela primeira 
s vez, n'esra villa, o rvdrn.° sr. Ju-

lio Augnslo de Miranda, e recitou 
um niaonifico discurso que foi ai-
tenta e retig,tosartiente ouvido e 
apreciado. 

Este rv(lm.° ecelesiastico, joven 
ainda, ruas de um espirito lucilo e 
intelligencia pouco vulgar, honra 
já a tribuna sagraria aonde se vae 
kfistin;),uindo nas horas que lhe ti-
com livres dos seus estudos para o 
doutoramento que espera breve-
inente alcançar. 

A' illusirada e exm.' conlnlissão 
administrativa elo recolliiniento ca-
bem muilos louvores pelos relevari-
tes o desinteressados serviços que 
.presta áquella casa. 

Publicarç 5o +tia nc3fia-3." 
feira passada pelas 10 horas da ma-
nhã subiu do templo do Senhor 
130111 Jesus da Cruz para a egreja 
da Insigne e Real' Collegiada des-
ta vi!!a a procissoo da ptïbHeação 
da Bulla. da Santa Cruzada, sendo 
orador n'aquelle templo o rv(Im.° 
sor. Antonio Joaquim Pereira, de 
St.' Maria do Abbade elo !\ eiva e 
.ucival parocho de Vialodos. S. s." 
mostrou mais uma vez a sua illus-
iração e os altos dotes ontorios 
que possue, fazendo um apreciavel 
e srientifico discurso, 

.%onic aç,-w—Foi nomeado fis-

cal da viação- municipal deste con-
celho o Sr. I'r•unelsc0 Jose Ferrei-

ra dc Fe rip . 
Damos és parabens ao nomeado. 

•.;a•,:•w l oi en^arregaclo cios 
sermões eia p~cação da Bulia, cai 
todo o are; Tire tt,le d,eslo conce-
lho o ruam.- cgr. Amonio Jonquini 
Pereira, muito dianO parocho de 
1'ialo(los. 

e 3 

Incuto— Verificou-se. nn dia 7 dR 
corrente, u't,sla villa, o e'iebílo dos 
indiriduos que constilnem a com-
missão do remnsear,+en[o para o 
corienle anno, recabindo ; e<rRiha 
nos segrintes cavalheirog: !sr%ècli-
ros: os e;rn - srs. bacharel Viirai-
rio da Silva Saletas, Fernando Jo-
sé Cordeiro, 3oaio Anionin do Cos-
ra 'i uimar5cs, J4•agrir11 dei t'aria 
Machado, bairll,i ,,cl :`,lanocl l.udg e-
ra Guntes Awaro. de Sú Ramrres, 
Vionraz Coelho da Gosta e Francis-
co Anionio ele •hair.ia. 

Sttbs6tams: os ciam:- enev ba-
charel. ïrr•ancisco Ferreira da Fonio, 
M.IIIIas Gonçalves da ( Viiz, Fran-
cisco Má FenT ra de M A. João 
Gafitiçla úlariel, Francisco José Ben-
ín d'Oliveira, Bento AngiM da S.° 
Gai•(loSo e Damin;os de FicuoirRdo. 
A oppWto não deu lueta, fi-

cando por isso a mc•a constimida 
na lotalídnde ou na gnasi 'tolalida-
ele pelo partido regr.nerador. 

Multada  r;°sreslaa—t.) :izy-
lo cie • erilrevadns ennexn à Sana 
Casa ela , Miscrieordia rl'rsla' villa 
recthctl -do n,; ssa buni patricio e 
conterranco o exni? sr. ido T ho-
linz dos Santos pelbo, ne ~ te 
no Rio de JaàeirR, o por inlerven 
ção do nosso aniSn a v. Fr•anciy-
co José Bento cl'Oliveira, a quantia 
da 00;;000 réis fortes. 
E4;tes ac105 de plrilaniropia que 

a rada passo es13o praticando os 
im ,sns conIerraneos que n'aquAlac 
longiquas paragens não olvidam os 
obras pias c os' éslabclecinientos de 
caridade da sua pateia, são o maior 
padrfio de gloria que lhes póde ca-
bér e que lhes honra muilissimo o 
nome de Portuguez. 

As obras do nsylo, nllimamenle, 
teem prosperado muito devido no 
zelo e incansnvel dedlc•açb rio seu 
benernori[o provedor a exni, sor 
padre Domingos Simúes Duai le i.v-
ra, que por lodos os meios leni 
promovido os donativos dos nossos 
irmãos d'além-mar, muitos dos quaes 
ignoravam que na sua terra se es-
lava 'a edificar uru asa-lo para os 
pobres éntrevados. 

® >F lhethu 
transcripto com a deviria venia, do 
nosso esclarecido collega elo « Dia-
rio da Manhã»; o folbelim que ho-
je inserimos. 

TelrrsIMAricas, éum excellenle 
livro de versos dividido em '2 parles 
—0 grande arrargztez e a Lenda do 
jesttúámo, devido ao brilhante Ia-
lento de Macedo Papança. 

drugada fio dia 1 cio corrente mor-
reu em Me d'Avrny ( Franca) o il-
luslre republicano I.eon Gai)bella. 
A morte surprebendeu-o aos í 

annos de idade, morreu novo; a 
França perdeu um dos seus mais 
energlcos e respeitados defensores. 
A falta que Ganibetla faz ao seu 
paiz é importante, nas suas futuras 
evoluções po!iticas demonstrar-se-
lia mais claramente. 
Em seguida transcrevemos o re-

sultado da autopsia que foi feita ao 
cadaver ele Ganibeita: 
A autopsia feita com todo o ri-

gor, e cuja acta circunistanciada 
se publicaaá ulteriormento, mos. 
trou: 

1.° Uma in(fammaçflo antiga do 
intestino, a qual delerminou o es-
traabularilento da terminação do in-
testino delgado o da va!vula ileo-
ceccal. 

2.° Uma larga e profunda infil-
tração purulenta alojada por detraz 
do color e na parede abdominal. 

3,° Uni ligeiro grau de periloui-

►i generalisida, que se produziu 
nos unimos, instantes da vida. , 
% outros orgãos não apresenta-

vani - lesão alguma. 
A ferina estava campletaniente cs-

ca[risada 
Ern resumo, rir. Gp.mlhetla 4tsç-

enmbiu a unta perltipkile e lmileo-
lile suppuracla, 

Toda a intervenção eirrrg0 hou-
vera sido inutil e perigosa, e da-
ria umumenk em resaltado abre 
via? a vida ao enfermo. 

Os lentes de medicina: 
Paulo Bert, M.Ouaroel, Gliarcol, 

Gomil, TréW, Ve'rnenil. 
Os medico`: 

•i.annelon ne, Ser•ecley, Fienzal, 
t.ionville, Malhias lVal, (,aborde, 
Gardat, Gille, e t'aulu Gibier, in--
tcrno. 

---A França é infeliz com o dia 
1 de janeiro, fia 1 annos que esta 
data lem coincidido com a morte 
ele Rasfíail, Blanqui, llerold e Gani-
hão, todos vultos importariUs do 
partido reguWkann. 

enrldl:aa1e Pe-
dimos aos nossos leitores que se coni-
podeçarn do estado miseravel cm que 
se encontra Bernarsllila Rodrigues, 
solicira, nioradura ira iwa dn Poço 
n'esla vHA. 

Esta infeliz, pobre e doente, coto 
uma tisica pulmonar cm grau a-
vançndo, implora uma esniola pelo 
amor de Drus. 

Ein porins usos será tão bem 
nptelleada a caridade dos nonos bon-
dosos leitores. 

POVO,\ Dl, VMIZI.N , 0 DE 
jAN E1RO DE 1853 

(no NOSSO CORRESPONDENTE) 

.la fiei nomeado e tomou pos-
se da admbástraeáo d'csle con-
celho o ex[nf sr, Antonio Cor. 
tez Machado. . 
—Alguns individuos perten-

centes ao partido progressista 
cresta villa mandornril rezar, 
snbbado, 30 do mcz findo, na 
capelia file N. S. das Dores urnn 
missa por alma do fnllccido 
conselheiro Saraiva de Carva-
lho. 

---- Na quinta-feira passada 
terminou o primeiro anelo d'c-
xislencia a folha repulllicana 
«A Independencia» que se pu-
blica nesta vida ais quintas-fei-
ras. 

Foi na verdade um anni -
versario estrondoso para aquel-
le jornal, desfez-se em feli-
citações, do ;.toda a parte, 
telegrammas, corrospondencins 
etc. Faltou-lhe, receber felici-
loções do inferno! 
›w1 que se não oecupou 

doutra coisa n'esse (lia, e vai 
continuando na sua publrca 
eão contra a nossa espectativa 
porque já llre não davarnos 
tanta existeticia. 

--••Retirou-se desta villa pa-
ra a capital o Sr. dr. Eduar-
do da Silva Vieira um dos 
principaes instaÌndores da <iln 
dependencia» e o homem por 
excellencia republicano estra - 
gado. Felicitamos os Povoen-
ses por se verem livres d'a-
quelle heroe que queria ser 
tudo não sendo nada, porque 
desgraçadamente nem republi-
cano era. 

E'ra o unico advogado que 
havia aqui e uem por isso 

grangeava a sympathia deste 
povo, que, na maior parte 
quando presizavaiin advogado, 
vergonha b dizel='o, ivinrn-se na 
necessir18de- d'ir Iprócural-o a 
Villa (lo t'ondç. 
0 Sr. (Ir Vieira apesar de 

ser padre, casou civelmente 
em Lisboa. 
—Tem estado ultimamente 

incommodado o sr. juiz de di-
reito desta comarca. 
—Foi grande a abundarlcia 

de sardinha flue sihiu a senia-
na passada nesta praia, ven-
dendo-se toda aos preços de 
2:000 a 2:400 o milheiro. 0 
tempo já se tt•nnstwnou, e é 
d'esperar• que não continuo n-
quella colheita inagnrtlen; o 
vento sopra rijamente dn qua-
drante do sul, apesar de te-
rem estado estes dois dias mui-
to `sofriveis. G. 

} 
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A noticia que diz respeito à 

111Hsa por alrna de SaratiVa de 
Carvalho dr've sr•r einewlada pa -

ra o dia 19 do corrente. 
—Eiícctuou•se. no dia 2 do 

corrente a eleição do presiden-
te e vice-presidente da Gamara, 
tornando conta da presidencin 
o vereador Sr. hirinoel José da 
Silvn. 0 ex-presi(bS nte como 
tivesse a maioria do seu lado 
ficou surprchendido quando viu 
um desfecho d'aquAkm Agora 
podem os fabricantes de graxa 
exercer o seu mister a toda a 
liora do dia e á vontade, por 
que o Sr. presidente fará o mes-
mo. 
--II+ effectuou•se tambeni 

a eleição dos h0 maiores con-
tribuintes, tocando a sorte aos 
progressistas. E se, tiverem mais 
alguma cicM, a contas com 
clia que a vei ao ir para os 
progressistas, 

--- Terininoti o malogrado 
collegio desta villa subsidiado 
pela camara etc, ficando esta 
corpomç:lo encarregado de man-
dar criar unia escola gratuita 
para os pobres em substituição 
rl'aquelle com as mesmas dis 
ciplinas. 

I'arabens á sua inicintiva. G. 

C0ffl1MQ .% HCAk D0.% 

Sr. Redaclor da !,'olha (ta Manhã 

Tendo lançado nm<to de diver-
sos meios paia haver do sr. Joa-
quim Alvares da Silva a quantia 
de 3573880 réis, importancia (fu-
ma divida que o mesmo senhor 
conirahiu para comigo e nfto ten-
do até hoje, contra a minha ex-
pectativa, conseguido resultado 
algum, perrnitta-ene v., srir. re-
dactor, que e(r recorra agora ao 

sou muito lido jornal, para por 
oleio d'elle continuar a exigir ao 
Sr. Silva a quantia já inencio-

nada. 
A duas cartas perfeitamente 

aitenciosas n,-,to se dignou o Sr. 
Silva responder; a uma outra es-
cripta em termos mais energicos 
mas delicados, respondeu inaul-

tendo-me. Fica, pois, justifica-
elo o rneu procedimento, e só res-
ta confessar-me, pela inserção 
destas linhas 

De v. &,. 

Porto, 24 de de~ro de 1882. 

81.8 Narcizo d'Oliveira e Silva 

(Segue-se o reconhecimento) 

A abaixo assignada agradece pe 
nhoradissima a todas as pessoas que 
se dignaram comprimentnl-a por oc-
casião elo profundo golpe que sot. 

freu ao perder aquella que lhe dé-
ra o ser— a extremosa meie. 

Fallaria a um sagrado dever se 
deixasse de especificar os nomes 
dos illiii.°' srs. facultativo Bonifa-
cio Elias Barbom Lamclla, nego-
ciante J4o Antonio da Gosta Gui-
marães, padres Antonio filaria cio 
Sousa Caravana, João Baptista da 
Silva. Joio José Fernandes da Sil-
va Correia, .lgostlnho da Cunha 
Sono llayor, 1lanoel José Gomes, 
Bento Joaquim Gonçalves Barboza, 
abhade João Gomes Gavinho d'A-
zevedo Vianna, José filaria do R0-
zari0 Villas-boas, Ernilio Augusto 
da Mperança Machado, armador 
Zacllarias Fernandes Ala Silva Cor-
reia e ao definitorlo da Veneravel 
Ordene Terceira, porque de lodos 
recebeu relevantes serviços que gra- 
tuilamenle lhe picAarans, e por is-
so testemunha a todos o seu lridel0-
vel reconhecimento. — Barcellos, 4 
de janeiro de 1883. 

Thereza ele Jestas Clirnaco de Fi-
gtaciredo 820 

Amlis inize13110,1w `A19 

Rosa 11laria de Souza, da 
freguezia de Borcellinhos, agra 
dece por este meio a lodos os. 
illar.`" e exrn." srs , que assis- 
tiram aos respotisos funebres 
por alma d(: seu sempre cho-
rado filtro Domingos Fernan-
des de Sauza,,que tiveram lu-
gor no dial J elo passado mez 
de dezembro, e o acompanha-
ram ao cemiterio parochial, e 
a todos protesta sincero reco-
nhecimento e gratidão. — Bor-
cellinhos, 2 de jnrreiro de 1853, 

817 ]toam Maria de S'o1 za 

H•P.i••••i1• E SEJAM 
È1• a m a 

Esta Companhia continúa a 
tornar seguros contra o risco do 
incendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu aponte, para, 
todos os Vátos, na referiria 
villa, o exin.° sor. Joaquim, Re-
dondo ['ais de Villns-boas. 

Porto, G de dezembro de 1882 

Os directores 

José :tiigstslo Correia de Barros 

Antonio Ribeiro Moreira 
Joì:o llarlirts da Costa 802 
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1.',58.1 FILIAL EJi V1A e • DO •:6ST•,•.•.o 
228, RUA DE S. SGnASTIÃO, 232 

LRn•ieles lies•€sa.T•:e.a•es a todos 0,§ ifregteezes 
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Na séde d'csla casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e frações para tolas as lote-
rias de Portugal, Iiespanha e Biozil, executando-se com toda a prcili-
ptidão todas as eneonlniendas que sejam feitas de ruaesquer terras do 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça (]'este oti outros paizes, vales do correio, eslampilhas, ou mes-
Ino em dinheiro em carta registada. 

No fim de cada exU-acção enviam-se graluitanienle a lodos os fregue-
zes listas geraes dos numeros preiniados e lelegr•atumas eia caso do fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'clle, se aeceitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á conimissãu, isto é, com a van-
iagem de poderem devolver o que não conseguirem vendei•. 

Dão-se boas cornrnissões e outras retalias, mas exige-se abonado[•, ou 
pelo menos boas referencias em gualgner casa cornnrereial (1'esla cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de llespanha: Caniza, Coruiia, Grove, Madrid; Nieves, 
Orensc, Padr•on, Ponteved►a, Puenteaiêas, Rivadavia, Tui, Vigo e Vil-
laarcia. 

Igualmente se encarrega, por cornmisstio, cobrança do letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nanihuco e outras [ erras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á orlem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro, e se empresta sob penhor douro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Conipra-se e vende-se inscripções do governo, (,brigacões dos ca• 
rninhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos liespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vcn-•idos. 

Promoveis-se emprestinios hvpoljtccarios, adriiioislraili•se por procu-
ração capitacs em papeis de credito e se, realisam outras [ ransaccões ban-
carias. 

Lo.otea•fas 1wwkíw.'is a exívalitir-se 

LOTERIA DE LISBOA 

Premio grande réis.... G:000,•000 

Extracção cm 9 de janeiro de 1883 

Bilhetes inteiros a 4:S00, meios 
bilhetes a 2:h00, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e 10 réis. Collece(3es especiaes 
(]c tio ntimeros differentes a 30:000, 
25:000, 1.2::;00, 6:000 e .: 000 rs. 

0 seguinte sorteio é em 18 de janeiro 

LOTERIA DL 11ESPANIIA 

Preinio grande réis.... 15:000$000 

Extraeçao em 10 de janeiro de 1883 
Bilhetes inleiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
decinios a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 780, 300, 21.0, 1.50, 100 
e tio rs. Collecções de 1H n.°^ a 
60:000, 18:000, 30:000, 21:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:5Q0 réis. 
0 seguinte sorteio é em 20 de janeiro 

Todas as ea7eoniBbiea(],,is de-ven2 ser clia•ì[giQl.es a 

INHU 1/LE WkKID 
112 tua (ias Flores, 116- PORTO 

N. B.-N'esla casa continúa a brindar-se todos os freguezes que a 
promplo pagamento comprarem bilhetes ou fracções do quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uma ins-
cripção do governo no valor nonünal de :; 00:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das Tolerias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediolo. Pata isso receberá cada um freguez, em cada unia compra 
que effectuar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uni bilhete com o competente numero. 819 

fflG PRUME 

Poli 

•erttan•cs c r•tijouxn•cz, 

No Porto e Lisboa distribue- se semanalmente 1 fasciculo de í8 pa„i-
nas, ou i0, e uma estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto Ia enticga. Para as provincias a expedição é feita aos fasciculos 

Poli 

de 88 paginas e 1 estampa, custando cala fasciculo 120 i-s., franco de 
porte, pago adiantadamente. 

'Podas os pessoas que assignarern este romance até 31 de dezembro 
receberão corno brindes 1 elegante almaoach para 1883 e uma caule[-
Ia para o sorteio de urna inscripe,10 de 100$000 rs. 

pista em distribrtit;io o 8.° fasciculo, acompanhado d'nma primorosa 
ezt,irupa Iteccb.cni se assignaturas na rua do Almada, 317--1.° andar, 
e rua de St.• ll(Icfonso, 391. 

Toda a correspondentia (leve ser dirigida ao a(1►ninislrador da em-
preza, Alvarilu Pimenta, Porto. 

u N11A Y El ffiU BM1EL 
e['.aflalt.al de garanfiri  •• n •t • ®•+l 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciacs, a pretaio rasoavel. 

0 AC,E'NTr, 

291 José Joaquini da Silva Pereira 

ïâ::i.1?r.1131Iao 8> 

i MIN 
Compreliendendo a exposição por ordem alphabelica das sciencias mo-
raes, philosophicas, politicas, economicas,»juiidicas, naluraes, medicas, 
phvsieas, ntalhellialicas, liislot'icas, geographicas, lechnologicas, iiltera-

tuna e bellas artes. 

ffra•a eoaatlale .iaaaeeetde lnedUa, 1ecaraal,aagl1aal:t ele nssszae- 

DIODO DE PUBLICAÇAO 

:1 publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duns colurnnas. 

['liI?. DE CADA FASCICULO, 100 ItriS CO11PRE110DENDO 0 
I'Olt'1'I: DO CORRI;10 

Recebem-se assignatat•as nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vinClaA.-I'Gda a Cüt'rLlSp011(ICnrla a0 gerenle da « Seiencra [' ara Todos», 
rua (Ia Fé, 18, Lisboa-Suceursal no Porto e provincias do Norte: Fer-
reira do Brito & C.'-rua da Victoria, 166. 728 

OBJECTOS AINTICDS 
Colxas de seda, selim, veludo ou 

damasco-Colxas de linho ou algo-
dão bordadas a seda- Alcatifas 0 a')-
ligas -- Loiça antiga de toda a qua-
lidade, jarras, pratos, bacias, ligel-
Ias, chavenas &-inoveis antigos, 
como: contadores, mesas, cadeiras, 
canapés, armarios &- Livros velhos 
-pratas e joias antigas. 

Compram-se lodas as quintas-fei-
ras, em Bareellinhos eia casa de 
Antonio de Souza Azevedo, das 11 
horas da manhã ás 3 da tardo~ 821. 

-Uysterios , Qil'i3nna lie>!•. ue1.t 

Ultima publicação de , avier de 
Nlontépin, ouctor do roniance - 0 
fiacre n.° 13, 

1." parle-A ilerança do Renée. 
2." parte-Crimes sobre crimes. 
3.° parle-Expiaç;►o. 
Edição ornada coni chromos a 10 

cores e eonl magnificas gravuras. 
Cada chronio 10 rs. 
100 000 1.s. de premio pela lo-

lcria, aléns de um briudd a cada 
assignanle no fim da obra. 

Assigna sc em todas as livrarias 
o no escriptorio da empreza edi-
tora Belem & C.", rua da Cruz de 
['ou, 26, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

W AO 
Por preços baratissinios se en-

contram na livraria de Gonçalo de 
Barros na rua Direita (['esta villa, 
os seguintes objectos: 

1:250 rs. -- Estojos para desenho 

desde 500 a 1:000 rs.-Caixas de 
rape; de bufalo dc 100 a 600 rs.-
Caixas de papel inglez - de 320 a 
950 rs.-Cigarreiras de 300 a 1:000 

rs.-Carteiras de chagrin de 1:500 
a 2:250 rs. 

[, muitos outros objectos proprios 

('esto estabelecimento, tacs conto: 
impressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inclusivê para o lançamento 
da derraina ' parochial, & &. 

Os livros que não furem encon-
trados n'esle estabelecimento serão 

requisitados, coto toda a brevida-

de, sem commissão algunia'dos srs. 
compradores. 

Por preços igualmente baralissi-
mos se imprimem cartões de visi-

ta, de casamento, e outros, poden-

do em 5 minutos apromptar-se 100 
exemplares. 755 

ri1BLiOTl1ECA iLi.US'rriADA DE ESTUDOS 

I'ST(:IIOLUGIU03 

1lAGNETtS;1ro ANIMAL E SOAS 
APPLiCAÇõE'S 

DOUTRi\'A SPIRiTA 

0 Livro dos -Hédizaanas 

POR ALLA1 Luilire 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi-
gnaturas em seu poder, de nol-as 

Livros de missa desde 1:000 a[ianviar o orais breve possivcl, por 

que devendo esta publicação come-
çar » sair rio (lia 14 do corre cti! 
❑iez, uão dese•javamos retardai a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escriptorio da ai-
ministração do jornal «A Impar-
cialidade» rua do Príncipe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencía. 

Aeceitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

Eni seguida ao Livro dos 117é-
dit(nas publicar-se- ha uma interes-
santissirna obra cujo titulo será an-
nunciado -brevemente. 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives lia rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
lambera, para evitar alguma 

calumnia, que tola a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 

além disso firmada com as ini-
ciaes ,1. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

)ditos ele 3® Aias 

Por este juizo e cartorio do 

l,serivào do 6.° oflicio, correm 
editos de 30 dias a citar to-
los os credores e legatarios do 
Criado Domingos Fernandes de 
Souza, solteiro, morador que 
foi na fregurzia de Uarcelli 
tipos, desconhecidos ou domi-
ciliados fóra da comarca, pa-
ra assistirem, querendo, a to-
dos os termos do inventario 

entre maiores a que se proce. 
de por fallecimento do mes-

mo, com a pena de revelia.---
Barcellos, 19 de dezembro de 
18S2. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito -- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

822 Eduardo Pcreira C. Linia 

JOR1 AL DAS FAMILIAS 

DIRECTOR 

Fia1111 t d'Aálatnelida 

PUBLICAÇÃO SENA\AL 

cada numero 16 [rabinas e 1 gravuras 

CONDIÇUES DA ASSIGIATURA 

Lisboa, provincias e ilhas-Anno ou 
i2 numeros 2 500 - Semestre ou 
26 numeros 1$300--Trimestre ou 
13 numeros 700---A' entrega, ca-
da namero 50--Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da união pos-
tal-Anno ou 52 numeros U000---
Semestre ou 26 nuilieros 1,x¡500. 

Brazil - Anno ou 52 numeras 
9$000 - Semestre ou 26 numeros 
15:'00. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro nu►nero, co-
mo specimen a quem o requisiLar. 

Correspundeneia á Empreza Ilo-

ras de Viagem, rua da Procissão, 
Lisboa. 

I'recisani-se 38enics, 
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1}cbaixo (te contrato postal com os govornoç (do SS. MM. do Brazil e 
{aF'S-!jl'eta(IhW, pala a CeillE(te('i30 d[iS Itü11t15 

=Coral exccilcntks acecmn,odaçúes ,vara passageiros •lc 1." e ;3." classe 

Estes paquetes recebe- pi passaigeros por trasbordo do Rio "5jarreiro 
.para Pnr'zUngcH•Ã., 
"_ 0rt0 

•`A liláF i•••YC• tY•Yí''E5•t1J •4•ú •?••.`•' 

PARA 1.' C1.:1y5E: 3,• CLASSE, 
Bahia  7'? o 38,000 
Rio de Janeiro   8E ltlt>l) 31: 1?00 
Santos   Jp;?000 i0,} í43f1 

Incluindo Caina, rouba de Gania, boa Col(Irda a portilgueza, • it{lio, 
as••s«ncia medica e sere ieo (1 e1 doi. 

Caminho de ferro (tv Porto"p, E,isuoa na classe rc•pccfira Cd6°ad•• 
IP.xl.aecte—a sair em 5 de outubro.para a Ed Fia, Rio do Janeiro c 

Santos 
1'u1' ,passagens ou maás CSCIaI't't Pmer?EGS., cota 
4 

A n 

a o 

p  ente 
57, rua dos Inglezes, Porlo. Em Barcellos—riva Direila ti.,> 

á•Y 

t• 
•11e; Hì`• llti 0 •A4 J 

Pari o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos Arres, Valparaiso, Ariea, 
Islay e Calláo, tocando alternadantenle em l'ernantbuco o Bahia 
Os paquetes saliem de 1,isijoa nos (lias abaixo (resignados: 

Gal>ie>la.... em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
ã ctiaalSor.. em 10 de outubro em direitura ao Ilio de Janeiro 
Aconeagiiiin etn 25 de outubro, com escala per Pernambuco e -E3aliia 

Os passageiros de; 3.' ChISSc, I)ódetn tirar bi-
lhele para qualquer ponto (10 ilatcri(}r (lo I3rtazil 
otldè houver caraaitaiata ele ferro, preto 

Rs. 3U000 (L. 3) 

incluindo transporte para Lisboa, O p-assn;ciro 
terá desembarque, cas:)se comida (1t.ararate ₹t clia si 
etia quanto estiVer no Río de Janeiro, esperando 
conduÇãO etn vapores ou estrada de ferro. 
AGll NIM,S—ESm Lisboa: E. Pinto Basto â e.", Caes do Sodré, G 

--No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo do S. João ;Novo, 10. 

EM aa3•E•t_s; 

J 

ENGA110,   HAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

LIDA -11B'11,110 --nu)ATU 

desde vinhos ele traeza Ele 5," claaMidade até vinhos 
superiores. Bua Direitt;i I1.° 55. ( 1 ) 
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PAQUETES PARÁ 0 BRAZIL 
SAUINDO UM NOS DIAS G, 7,x1?, 21, 23. 2'( E 2f DE; CADA IIE,Z 
PARA PLIINAiINIBUCO, [,',MEIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

91ARAíNHÃO E' CEARÁ 

Ge-aaii(le i-ca'd•acçrºo ele preças 

O serviço é feito em vapores de únipanhias francezas, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros exccllente trataine»lo contida, 
vinho, beliehc; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-

TRATA-SE : U LARGO DA CRUZ N.O C031 

C 

jr. 

T•+ 

•3 
4 

N U 1T S .0 MIL  E E K P lAik 
Em 3 d,, cada mez sabiríi DE' LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio do Janeiro, :IlonLevi(le.o e 13ue-
nos-Ayi•es. 

Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro eSantos. 
Em 28 para Pernanibtico, )t,aceiÔ, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A e:(;lae®'iEe>z eki de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes desta companhia ;a mais antiga na carrei-
ra do Br•azil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, hoa or-
dem, bom tratamento e aecominodaráes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheir•os portuatiezes, vinho 2 vezes por ( lia, assistencia 
niedica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporto de comboyo (te Barcellos Mê, Lisboa. 
'Prata- se no Porto na rua dos Inglezes n." 23 e em Barcellos com 

rhr fr 

ro 

o 

FIA l`í$1taRICA l[D6f; CdDN`3í0RV.4S Aaa.MENTICIGAS 

DF. 

C. MENERES 
101111,0 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento (Oliveira, rua Direita n.° 5`i 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secea, 
doces, legtimes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

INVUN :*, CAII(:)I:S--Lanr,o tao Anoto 


